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CAPÍTULO 6
CONSERVAÇÃO, INSERÇÃO E EXPANSÃO DE 

ABELHAS NATIVAS SEM FERRÃO NA APP E NO 
ENTORNO DO IFSC CÂMPUS JARAGUÁ DO SUL-

RAU
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Florianópolis 

RESUMO: As abelhas-sem-ferrão (ASF) são 
insetos sociais que desempenham serviços 
ecossistêmicos importantes como a produção de 
mel e polinização de muitas espécies vegetais 
em diferentes biomas. Dada a importância das 
ASF para o meio ambiente, objetiva-se com 
este trabalho propor meios que possibilitem a 
conservação, inserção e expansão das espécies 
de abelhas nativas sem ferrão na comunidade 
do entorno e Área de Preservação Permanente 
(APP) do IFSC Câmpus Jaraguá do Sul-Rau. 
Para isso realizou-se a revisão de literatura em 
sites, artigos científi cos e livros. O trabalho de 
campo ocorreu paralelamente à confecção de 
ninhos-isca e caixas racionais. Os ninhos-isca 
foram instalados em troncos de árvores na APP e 
entorno e as ASF capturadas foram identifi cadas 
e transferidas para as caixas racionais no 
meliponário, dispostas em suportes, ao longo 
da trilha ecológica e da APP do IFSC Câmpus 
Jaraguá do Sul-Rau. O mapeamento das ASF 
permitiu a identifi cação de apenas quatro 
espécies: Jataí (Tetragonisca angustula), Mirim-
guaçu-amarela (Plebeia remota rufi s), Mirim-
droryana (Plebeia droryana) e Boca-de-sapo 

(Partamona helleri), um resultado preocupante, 
pois foram identifi cadas poucas espécies, 
tanto nas capturas com ninhos-isca quanto em 
observações no ambiente natural. Os pequenos 
quintais agrofl orestais desenvolvidos no câmpus 
auxiliaram no estabelecimento das condições 
necessárias para a manutenção dos enxames no 
meliponário. A execução deste estudo contribuiu 
de modo signifi cativo para a recuperação da 
APP, incluindo a Mata Ciliar do córrego do IFSC 
Câmpus Jaraguá do Sul-Rau e a conscientização 
da comunidade em relação à importância das 
ASF para a continuidade da vida humana e do 
meio ambiente.
PALAVRAS-CHAVE: Abelhas-sem-ferrão. 
Meliponicultura. Conservação da biodiversidade. 
Serviços ecossistêmicos. Meliponíneos.

1 |  INTRODUÇÃO
O Brasil é o país que abriga a maior 

biodiversidade do planeta, totalizando mais 
de 116 mil espécies animais e mais de 46 
mil espécies vegetais (MMA, 2021). Entre os 
diversos grupos de animais destacam-se os 
insetos, pequenos artrópodos Hexapoda, com 
importância ainda pouco compreendida para 
o equilíbrio ambiental e econômico (DE ASSIS 
VOLPI; KOPP, 2021).

Segundo Villas-Bôas (2012), existem 
dois grupos de insetos que ocupam uma 
posição destacada de valor econômico para 
o homem: o bicho-da-seda, por produzir uma 
fi bra de alto valor comercial, e as abelhas, 
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pelo mel, cera, própolis, pólen, geleia real, entre outros produtos. Esse autor destaca 
ainda que se estima que cerca de um terço da alimentação humana dependa direta ou 
indiretamente da polinização realizada por abelhas, dentre as quais as abelhas nativas 
sem ferrão, conhecidas também como meliponíneos, abelhas indígenas ou ainda abelhas-
sem-ferrão (ASF). As ASF pertencem a Ordem Hymenoptera, Família Apidae, Subfamília 
Apinae, Tribo Meliponini, caracterizadas por apresentarem ferrão atrofiado (MMA, 2020). 
Por serem nativas, estão presentes no Brasil muito antes da exploração comercial das 
abelhas Apis mellifera Lineu, 1758, popularmente conhecidas como abelhas europeias, 
italianas ou africanas (IMPERATRIZ-FONSECA et al., 2012). As ASF há muito tempo 
são criadas pelos povos indígenas e agrupam inúmeras espécies de abelhas nativas, 
com comportamentos sociais elaborados e papel ecológico importante na reprodução e 
autorregeneração da vegetação nativa através da polinização das flores (DANTAS et al., 
2021). Para Imperatriz-Fonseca et al. (2012), a polinização tem papel fundamental na 
base da cadeia alimentar e seu valor é imensurável para a biodiversidade e ambientes 
naturais. Entretanto, para Ballivian (2008), ações antrópicas como o desmatamento, uso 
indiscriminado de agrotóxicos e o manejo inadequado das colmeias pelos meleiros, têm 
colocado em risco a sobrevivência das ASF.

Assim, tendo em vista a acelerada fragmentação de hábitats e a destruição dos 
ecossistemas, com a ameaça de extinção de diferentes espécies de ASF, faz-se necessário 
adotar formas de conservar a natureza, aliadas a práticas de produção mais sustentáveis 
(BALLIVIAN, 2008; DA COSTA JR, et al., 2009), como por exemplo a criação de ASF. 
Para Ballivian (2008), isso é de fundamental importância, pois garante a conservação das 
espécies e da natureza, a polinização de 40% a 90% das árvores nativas, além da produção 
de alimentos (mel, frutos e sementes) para aves, mamíferos e para o próprio homem. Neste 
viés, Villas-Bôas (2012) reforça que dominar certas técnicas de multiplicação de colônias 
e fundar um meliponário legalizado, além de contribuir com a conservação das ASF, pode 
representar um ganho econômico para os meliponicultores, com a venda ou o aluguel de 
colônias, fundamentais para a polinização agrícola, bem como para o meio ambiente. De 
fato, a criação racional de ASF tem se mostrado uma excelente alternativa na geração 
de renda para populações tradicionais (EMBRAPA, 2017). Entretanto, essa atividade 
deve estar de acordo com a Resolução CONAMA nº 496, de 19 de agosto de 2020, que 
regulamenta a criação de ASF em cativeiro e a comercialização de seus produtos (MMA, 
2020).

Para Venturieri (2008), a criação de ASF pode ser integrada com êxito em sistemas 
agroflorestais, visto que a meliponicultura tem sido facilmente aceita e adotada pelos 
agricultores. Segundo Ballivian (2008), a criação de ASF além de combinar com os sistemas 
agroflorestais, diversos estudos comprovam a eficiência desses insetos na polinização de 
inúmeras culturas, como o morango, a berinjela e o tomate. Assim, os quintais agroflorestais 
podem melhorar a qualidade ambiental, contribuir para a diversificação, aumentar a renda 
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familiar e garantir a segurança alimentar da família (DAS CHAGAS et al., 2012). Dada 
a importância das ASF e a justificativa da realização deste trabalho considerando-se o 
contexto apresentado, este estudo tem como objetivo propor meios que possibilitem 
a conservação, inserção e expansão das espécies de abelhas nativas sem ferrão na 
comunidade do entorno e APP do IFSC Câmpus Jaraguá do Sul-Rau e que possam ser 
aplicados independentemente da região geográfica considerada.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O presente estudo foi desenvolvido em um fragmento de Mata Atlântica, pertencente 

ao IFSC Câmpus Jaraguá do Sul-Rau, região Norte de Santa Catarina, com cerca de 5000m2 
e contém uma Área de Preservação Permanente (APP), incluindo um pequeno córrego que 
corta essa área. Como objetivos específicos propôs-se: confeccionar e instalar ninhos-
iscas para as capturas e caixas racionais para a transferência e manejo das ASF; mapear 
as abelhas-sem-ferrão (ASF), na APP e no entorno do IFSC Câmpus Jaraguá do Sul-
Rau; pesquisar a ocorrência natural de ASF em Santa Catarina; construir um meliponário e 
pequenos quintais agroflorestais no IFSC Câmpus Jaraguá do Sul-Rau.

A revisão de literatura e a pesquisa sobre a ocorrência natural de ASF em Santa 
Catarina ocorreu através de sites, artigos científicos e livros. Já, o trabalho de campo foi 
realizado através da observação de ninhos naturais, da captura de enxames através de 
ninhos-isca e da identificação das espécies de ASF, presentes no entorno e na APP do 
IFSC Câmpus Jaraguá do Sul-Rau, permitindo o seu mapeamento. 

Os ninhos-isca foram distribuídos no entorno e na APP do IFSC Câmpus Jaraguá do 
Sul-Rau. Cada enxame capturado foi identificado com o catálogo de Moure et al. (2012) e 
permaneceu no local de captura de 45 a 60 dias. Após esse tempo foram transportados até o 
local delimitado para a instalação do meliponário e ali transferidos para as caixas racionais. 
Os suportes de fixação para as caixas racionais no meliponário foram confeccionados 
com tubos de PVC, utilizados como colunas de sustentação, além de madeira de Imbuia 
reaproveitada, para o assentamento e fixação da caixa.

O local para a instalação do meliponário na APP do câmpus foi definido com base 
nos critérios de borda de mata, sombreamento, disponibilidade de água e acesso para o 
manejo. Para isso, inicialmente foi realizada a limpeza do local, a fim de torná-lo adequado 
e acessível às pesquisas atuais e futuras. As caixas racionais que compõem o meliponário 
são do tipo INPA e foram fabricadas adaptando o modelo descrito por Venturieri (2008) e 
Villas-Bôas (2012). As dimensões internas das caixas foram consideradas com base nas 
características das espécies que seriam abrigadas.

Paralelamente ao desenvolvimento do meliponário foram iniciadas as ações de 
implantação dos quintais agroflorestais e de recuperação de áreas degradas na APP, em 
parceria com o órgão ambiental municipal, a Fundação Jaraguaense do Meio Ambiente 
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(FUJAMA), através de orientações técnicas e da doação de mudas de espécies de plantas 
nativas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Neste tópico serão apresentados os principais resultados da pesquisa e as ações 

executadas de modo a alcançar os objetivos propostos.

3.1	 Capturas de ASF através de ninhos-isca
A captura de abelhas através de ninhos-isca é uma prática comum entre os 

meliponicultores e os que tem por hobby a criação de ASF. Segundo Villas-Bôas (2012), 
existem diversos modelos de ninhos-isca concebidos para otimizar as possibilidades de 
capturar um enxame. Os ninhos-isca devem ser preparados de forma à imitar os locais de 
nidificação das ASF e com isso, atrair os enxames no período em que as colônias dividem-
se naturalmente (EMBRAPA, 2017).

Considerando-se que no processo de enxameagem os locais previamente ocupados 
por outras colônias têm a preferência das abelhas, o que traz bons resultados é fazer os 
ninhos-isca se parecerem com cavidades já ocupadas (VILLAS-BÔAS, 2012). Ainda para 
esse autor e para a Embrapa (2017), impregnar os ninhos-isca com atrativos preparados 
com cerume e/ou própolis, dissolvidos em álcool, é o método mais eficiente para o sucesso 
de uma captura de enxame de ASF na natureza.

Na confecção de ninhos-isca pode-se dar preferência para materiais recicláveis e 
que podem ser reaproveitados como garrafas pet, papel, papelão, jornal, embalagens de 
leite UHT, sobras de cano flexível, mangueiras, tubos de PVC de 3/4’’ de diâmetro e plástico 
preto. Os ninhos-isca devem ser instalados em locais sombreados, presos ou amarrados 
de preferência em árvores mais grossas e posicionados na vertical, de modo a imitarem o 
espaço interno encontrado nos troncos ocos, entre 0,5 e 1,5m de altura (EMBRAPA, 2017).

Após a realização das capturas, os enxames devem permanecer nos ninhos-isca 
por um período de 45 a 60 dias. Então, os enxames deverão ser transferidos para uma 
caixa racional, que permita o seu desenvolvimento e manejo adequado. A Embrapa (2017) 
recomenda a transferência do enxame a um local definitivo, com cerca de 30 dias após a 
captura, porém, destaca que esse tempo pode ser maior, dependendo da espécie.

3.2	 Mapeamento das abelhas-sem-ferrão (ASF) na área de estudos
O mapeamento das ASF na APP e entorno do IFSC Câmpus Jaraguá do Sul-Rau, 

por meio de ninhos-isca, possibilitou a identificação de duas espécies: a Tetragonisca 
angustula Latreille, 1811 (Fig. 1a) e a Plebeia remota rufis Holmberg, 1903 (Fig. 1b), 
conhecidas popularmente, como Jataí e Mirim-guaçu-amarela, respectivamente. Já a 
observação de troncos de árvores, na APP do IFSC Câmpus Jaraguá do Sul-Rau, permitiu 
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a descoberta de outras duas espécies em ninhos naturais: a Plebeia droryana Friese, 1900 
(Fig. 2a) e a Partamona helleri Friese, 1900 (Fig. 2b), conhecidas como Mirim-droryana e 
Boca-de-sapo, respectivamente.

Figura 1. Capturas de ASF em ninho-isca. (a) Jataí (T. angustula); (b) Mirim-guaçú-amarela (Plebeia 
remota rufis). 

Fonte: Fotografias dos autores (2019).

Figura 2. Ninhos naturais em troncos de árvores, na APP do IFSC Câmpus Jaraguá do Sul-Rau. (a) 
Mirim-droryana (P. droryana); (b) Boca-de-sapo (P. helleri). 

Fonte: Fotografia dos autores (2020).

Segundo Villas-Bôas (2012), a obtenção dos enxames de ocorrência natural 
em uma região através de ninhos-isca, é o método ecologicamente mais indicado de 
captura na natureza, pois não agride o sistema natural das espécies e se beneficia do 
processo de enxameação, processo que ocorre anualmente e varia conforme o clima de 
cada região. Esse autor destaca ainda que no caso da região Sul do Brasil, o processo 
de enxameação das ASF tem início na primavera e término em meados do verão. Na 
região Sul, mais precisamente em Santa Catarina, um estudo da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) registrou as principais espécies de ASF que ocorrem 
naturalmente nesse estado, conforme a Tabela 1.
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Nomes Populares Nomes Científicos

Canudo, Tubuna Scaptotrigona bipuctata
Jataí, Abelhas-Ouro, Mariola, Moça-Branca, Jaty, 

Maria-Seca, Mosquito-Amarelo Tetragonisca angustula

Mandaçaia Melipona quadrifasciata
Guaraipo, Guarupu Melipona bicolor

Monduri Melipona mondury

Tabela 1. Espécies de ASF de ocorrência natural no estado de Santa Catarina. 

Fonte: Embrapa (2017).

Um fato que chamou a atenção na APP e entorno do IFSC Câmpus Jaraguá do 
Sul-Rau foi a ausência de capturas ou de visualizações de espécies do gênero Melipona e 
Scaptotrigona. Entretanto, nessa área existem condições ambientais e biológicas favoráveis 
e capazes de abrigar outras espécies de ASF, como a Mandaçaia e a Tubuna, presentes 
em meliponários da região e que se adaptaram bem ao clima local.

3.3	 Caixas racionais para manejo das ASF
Segundo Villas-Bôas (2012), os modelos de caixas racionais utilizados na 

meliponicultura podem ser divididos em duas categorias principais: as caixas horizontais 
(Fig. 3a), empregadas de forma maciça na região norte do Brasil e as caixas verticais 
(Fig. 3b), que procuram seguir o padrão natural da nidificação encontrados nos troncos 
das árvores e facilitam o manejo. O dimensionamento interno da caixa deve levar em 
consideração o diâmetro máximo dos discos de cria que cada espécie é capaz de construir 
(VILLAS-BÔAS, 2012). Esse autor orienta ainda que, em geral, o espaço interno da caixa 
deverá ser dois ou três centímetros maior que o diâmetro máximo dos discos de cria 
encontrados. A Figura 3c apresenta a disposição dos discos de cria em uma caixa racional. 
Neste trabalho, optou-se pela caixa racional vertical, modelo INPA, construída em módulos 
(fundo, ninho, sobreninho, melgueiras e tampa), sendo confeccionadas com madeira de 
Itaúba e Eucalipto.
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Figura 3. (a) Enxame de Uruçu (Melipona scutellaris) em caixa horizontal. 

Fonte: Meliponário do Sertão (2021).

 (b) Enxame de Jataí (Tetragonisca angustula) em caixa vertical tipo INPA. 

Fonte: Meliponário Tapajós (2021). 

(c) Espaçamento dos discos de cria em relação às paredes internas da caixa racional. 

Fonte: Meliponário Pivoto (2012).

A madeira de Itaúba que compõe o revestimento externo das caixas racionais, 
apresenta grande durabilidade quando exposta ao tempo, o que as garante boa vida útil, 
porém apresenta um custo elevado. Já, a madeira de Eucalipto, utilizada internamente, 
possui propriedades inferiores à Itaúba e apresenta menor custo. A função principal do 
revestimento interno é aumentar a espessura da caixa e garantir um bom isolamento térmico 
ao enxame (Fig. 4a). Assim, tem-se uma caixa resistente às intempéries e termicamente 
isolada.

Figura 4. (a) Revestimento interno das caixas racionais do meliponário do IFSC Câmpus Jaraguá do 
Sul-Rau, em detalhe; (b) Melgueira acoplada ao sobreninho da caixa. 

Fonte: Fotografia dos autores (2019).

As dimensões internas para o ninho e sobreninho das caixas racionais do meliponário 
do IFSC Câmpus Jaraguá do Sul-Rau (Fig. 4b) foram de 105 mm x 105 mm. A altura do 
ninho foi de 90 mm e do sobreninho de 60 mm, totalizando 150 mm para a área de cria. 
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As melgueiras não contam com revestimento interno, pois o mel não exige um controle de 
temperatura preciso. Assim, as dimensões internas das melgueiras foram de 155 mm x 155 
mm x 60 mm. As dimensões consideradas são apropriadas para enxames de abelha Jataí, 
podendo ser a altura da melgueira variável de acordo com a oferta de alimento disponível 
para as ASF, o que impacta diretamente na produção de mel. Para Villas-Bôas (2012), uma 
boa premissa para a escolha do modelo de caixa é que ele seja compatível com o clima 
de cada região, com as espécies de abelhas disponíveis e com o objetivo de sua criação. 
Este pesquisador reforça ainda que boas caixas são aquelas que conseguem garantir a 
proteção do ninho, otimizar o processo de divisão de colônias e facilitar a coleta do mel.

3.4	 Meliponário
A expressão meliponário corresponde ao local onde são criadas, de forma racional, 

espécies de abelhas nativas da tribo Meliponini, os meliponíneos e, foi utilizada pela 
primeira vez pelo Dr. Paulo Nogueira Neto, um dos maiores pesquisadores brasileiros de 
abelhas nativas sem ferrão (EMBRAPA, 2006). As ações desenvolvidas durante o período 
de execução deste estudo possibilitaram a criação de um meliponário modelo, inicialmente 
desenvolvido em um local mais restrito da APP (Fig. 5a). Posteriormente, com vistas a 
utilização do meliponário como uma ferramenta para o desenvolvimento da educação 
ambiental na comunidade, passou a compreender toda a extensão da trilha ecológica, 
presente na APP do IFSC Câmpus Jaraguá do Sul-Rau (Fig. 5b).

Figura 5. (a) Local escolhido inicialmente para abrigar o meliponário; (b) Ampliação do meliponário com 
caixas racionais instaladas ao longo da trilha ecológica; 

Fonte: Fotografia dos autores (2020).

Os pesquisadores da Embrapa (2017) destacam que a escolha do local do meliponário 
deve estar diretamente ligada à flora, pois quanto maior a facilidade de exploração da flora 
pelas ASF, maior será o potencial de produção das colônias. De acordo com Embrapa 
(2006), as colmeias em um meliponário podem ser dispostas basicamente de duas formas, 
1 - Colmeias instaladas isoladamente em cavaletes ou suportes individuais: Neste tipo 
de disposição (Fig. 6a), as colmeias são instaladas próximas umas das outras, a uma 
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distância mínima de 1,5 m de raio. Essa instalação tem a desvantagem de necessitar de 
uma área consideravelmente grande, principalmente se for considerado o número mínimo 
recomendável de 44 colônias de uma mesma espécie, para que não haja problemas de 
consanguinidade dessas colônias, situação indesejada para um bom desenvolvimento 
das colônias e boa produtividade. 2 - Colmeias instaladas em prateleiras ou suportes 
coletivos: Esse tipo de disposição das colmeias (Fig. 6b), permite um maior adensamento 
das colônias em uma pequena área, facilita o manejo e reduz os custos, compensando 
os gastos necessários para a construção da estrutura em função da possibilidade da 
instalação de um grande número de colônias.

Figura 6. (a) Colmeias instaladas em suportes individuais. 

Fonte: Meliponário Abelhas do Sul (2013). 

 (b) Colmeias instaladas em suportes coletivos. 

Fonte: Meliponário Campos Verdes (2015).

Assim, dispondo do espaço necessário e agindo de forma a manter as características 
do ambiente natural da APP do IFSC Câmpus Jaraguá do Sul-Rau, optou-se pelo 
desenvolvimento de um meliponário com colmeias instaladas separadamente. Os suportes 
utilizados para a instalação das caixas no meliponário foram do tipo coluna, confeccionados 
a partir de um tubo de PVC com 100 mm de diâmetro e 1200 mm de comprimento (Fig. 7a), 
e dois pedaços de madeira unidos em forma de “T” (Fig. 7b), o primeiro nas dimensões de 
90 mm x 90 mm x 30 mm e o segundo nas dimensões de 180 mm x 30 mm x 8 mm.  As 
caixas racionais, modelo INPA (Fig. 8a), foram fixadas aos suportes por meio de parafusos, 
o que garante boa estabilidade a mesma. A Figura 8b mostra uma das caixas racionais 
instaladas no meliponário do câmpus.
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Figura 7. (a) Suporte tipo coluna; (b) Suporte para a fixação da caixa na coluna, ambos utilizados no 
meliponário do IFSC Câmpus Jaraguá do Sul-Rau. 

Fonte: Fotografia dos autores (2020).

Figura 8. (a) Caixa racional tipo INPA; (b) Caixa INPA instalada no meliponário do IFSC Câmpus 
Jaraguá do Sul-Rau. 

Fonte: Fotografia dos autores (2019).

3.5	 Quintais Agroflorestais
A criação de ASF deve ser acompanhada de medidas que possibilitem as condições 

necessárias à manutenção dos enxames, como o desenvolvimento de quintais agroflorestais 
e ações para a recuperação de áreas degradadas. De acordo com Instituto das Águas da 
Serra da Bodoquena - IASB (2009), o quintal agroflorestal é fundamentado na associação 
de espécies florestais, agrícolas, medicinais, ornamentais e animais, ao redor da residência, 
com o objetivo de fornecer várias formas de bens e serviços. Essa prática de implantação 
de quintais agroflorestais é corroborada por outros pesquisadores como Gemim e De Melo 
Silva (2017), que sustentam sobre a sua importância para a manutenção dos enxames em 
um meliponário.

Assim, a APP do IFSC Câmpus Jaraguá do Sul-Rau recebeu 55 novas mudas de 
árvores nativas com o objetivo de recuperar as áreas degradadas na mata, seja por ação 
humana ou natural. Dentre as espécies doadas pela FUJAMA estão o ipê-amarelo (Tabebuia 
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ochracea) (Fig. 9a), o ingá-feijão (Inga marginata), a aroeira (Shinus teribinthifolia), o araçá 
(Psidium cattleyanum), a cerejeira (Eugenia involucrata), a paineira (Ceiba speciosa) e a 
goiabeira (Psidium guajava).

Além disso, como forma de implantação dos conceitos de quintais agroflorestais, 
foram criados pequenos espaços em determinados locais do câmpus para o plantio de 
mudas frutíferas como acerola (Malpighia emarginata), pitaya (Selenicereus undatus), 
jabuticaba (Myrciaria jaboticaba) e morango (Fragaria vesca). Foram plantadas também 
mudas de ora-pro-nóbis (Pereskia aculeata), plantas utilizadas na culinária e excelentes 
fornecedoras de néctar e pólen para as abelhas, além de outras mudas nativas e medicinais 
como o Sabugueiro (Sambucus ebulus). A Figura 9b ilustra parte do trabalho que foi 
realizado para a adequação destes espaços ao conceito de quintal agroflorestal. Assim, um 
quintal agroflorestal pode oferecer os recursos necessários às ASF, como néctar, pólen e 
resina, ao mesmo tempo em que a polinização realizada por elas resulta numa produção de 
alimentos maior e com qualidade superior (GEMIM; DE MELO SILVA, 2017).

Figura 9. (a) Muda de ipê-amarelo (T. ochracea) plantada na APP do IFSC Câmpus Jaraguá do Sul-
Rau; (b) Espaço sendo preparado nas dependências do IFSC Câmpus Jaraguá do Sul-Rau para a 

aplicação do conceito de quintal agroflorestal. 

Fonte: Fotografia dos autores (2019).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo permitiu aprofundar os conhecimentos acerca da APP do IFSC Câmpus 

Jaraguá do Sul-Rau e entorno, especialmente em relação as abelhas-sem-ferrão (ASF), 
que são sensíveis bioindicadores da qualidade ambiental. O mapeamento das ASF permitiu 
a indentificação de apenas quatro espécies diferentes: Jataí (Tetragonisca angustula), 
Mirim-guaçu-amarela (Plebeia remota rufis), Mirim-droryana (Plebeia droryana Friese) e 
Boca-de-sapo (Partamona helleri). Esse resultado é preocupante, visto que foram poucas 
as espécies identificadas por meio das capturas em ninhos-isca e através da observação 
no ambiente natural.
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Por outro lado, na troca de experiências em visitas aos meliponicultores da região, 
constatou-se a possibilidade de inserção de novas espécies não identificadas nesta área 
de estudos, porém, bem adaptadas ao clima e frequentes em meliponários da região como 
a Mandaçaia (Melipona quadrifasciata) e a Tubuna (Scaptotrigona bipunctata). Os ninhos-
isca foram construídos e instalados em troncos de árvores da APP e entorno e as capturas, 
transferidas para as caixas racionais e dispostas em suportes, ao longo da trilha ecológica 
e da APP do IFSC Câmpus Jaraguá do Sul-Rau, estruturando-se um meliponário modelo.

Este meliponário também será utilizado como ferramenta pedagógica para o 
desenvolvimento da educação ambiental no câmpus e para a comunidade externa. Além 
disso, iniciou-se o desenvolvimento de pequenos quintais, seguindo o conceito agroflorestal, 
visando o estabelecer as condições alimentares necessárias para as ASF. Espera-se que 
com o tempo, considerando a presença do meliponário, ocorra um processo natural de 
expansão das espécies de ASF na APP e no entorno, através da enxameação, aumentando 
a ocorrência de ninho naturais. A execução deste estudo contribuiu de modo significativo 
para a recuperação da APP, incluindo a Mata Ciliar do córrego e a conscientização da 
comunidade em relação à importância das ASF para a continuidade da vida humana e do 
meio ambiente.
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